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Trovadorismo: Cantigas líricas 

Teoria 

 

O Trovadorismo surge em Portugal, entre os séculos XII e XIV, durante a Idade Média. Como não havia, durante 

aquele momento, a presença de um meio no qual os registros fossem escritos e disseminados para a 

população, tais obras produzidas espalharam-se oralmente. As cantigas recebem esse nome devido a sua 

musicalidade, sobretudo por serem recitadas juntamente com instrumentos musicais, como a lira e a viola, 

por exemplo.  

 

Durante o Trovadorismo, as cantigas são 

subdivididas em dois tipos: líricas e satíricas. 

Neste material, você irá conferir as cantigas 

líricas, que distinguem-se entre cantiga de amigo 

e cantiga de amor. Mas, antes, vamos 

compreender o momento em que tal período 

literário está inserido e seus traços mais gerais. 

 

 

 

Contexto histórico 

Portugal, durante a Idade Média (476 – 1453), apresentava uma sociedade dividida entre o clero, a nobreza e 

o povo. Somado a isso, há, também, a grande relevância e detenção de poder por parte da Igreja Católica, 

tendo em vista a predominância do teocentrismo. Dentro desse contexto, o homem era colocado em segundo 

plano, afinal, a religiosidade se sobrepunha a todo o resto. Tendo em vista o poder por parte de pessoas 

relacionadas à igreja, apenas essa parcela da população tinha acesso à leitura e escrita. 

 

A camada mais pobre, equivalente ao povo, eram, no geral, os trabalhadores do ambiente rural. Durante esse 

período, a estrutura social vigente era o feudalismo, ou seja, as terras eram comandadas pelos nobres, mas 

aqueles que atuavam nelas diretamente eram os camponeses. Este mesmo grupo vivia uma realidade de 

muita pobreza e, além disso, não tinham acesso à educação.  

 

A partir disso é possível compreender o caráter musical do Trovadorismo, afinal, sendo uma manifestação 

artística oral, torna-se viável a disseminação dos diferentes cânticos para um público maior.  
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Características gerais 

A seguir, confira os traços gerais das cantigas líricas, antes de estudarmos especificamente cada uma delas. 

Em primeiro lugar, é preciso compreender que os textos em questão são todos poéticos, pois, assim, é mais 

fácil de memorizá-los. Lembrando: a questão da musicalidade é muito importante nesse momento, afinal, tais 

cantigas eram produzidas oralmente, em sua maioria. Cabe pontuar, sobretudo, que esses textos eram 

influenciados pelas cantigas provençais, no sul da França.  

 

Dessa maneira, também para facilitar a transmissão oral, a composição destes textos era organizada por 

redondilhas (textos poéticos com versos de cinco ou sete sílabas, fáceis de memorizar), por meio de um 

vocabulário mais simples, com o uso de refrões, rimas e, às vezes, paralelismos sintáticos.  

 

Além disso, é necessário ter um olhar atento, também, à importância deste período literário no momento no 

qual é produzido. Conforme levantado anteriormente, a sociedade portuguesa no momento da Idade Média é 

extremamente teocêntrica, logo, as questões religiosas se sobrepunham a tudo – inclusive, elementos 

relacionados à individualidade humana. No entanto, essas cantigas garantem uma libertação de tais preceitos 

teocêntricos, afinal, as noções mais pessoais, como temáticas sobre o amor, saudade e até mesmo 

elementos mais críticos ou agressivos (como serão vistos no material sobre as Cantigas de Escárnio e 

Maldizer), são abordadas. Somado a isso, cabe pontuar que a Igreja, devido ao caráter de disseminação oral 

desses textos, não poderia perseguir ou proibir essas expressões não teocêntricas.  

 

Portanto, confira, a seguir, a primeira cantiga lírica a ser aqui estudada: a cantiga de amigo. 

 

Cantiga de Amigo 

 

Abaixo, os traços relacionados às cantigas de amigo: 

 

● Textos dirigidos a um interlocutor 

● Eu lírico feminino (ainda que a maioria dos poetas sejam homens) 

● Temática melancólica, relacionada a lamentos e saudades (geralmente do amado que parte; o 

interlocutor é um confidente) 

● Amor natural e espontâneo, sem seguir regras e convenções 

● Presença de paralelismos sintáticos (ou seja, repetição de estruturas sintáticas, algo que contribui para 

a musicalidade das cantigas).  
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Exemplo de uma Cantiga de amigo 

 

Ondas do mar de vigo – Martim Codax  

Ondas do mar de vigo 

Acaso vistes meu amigo? 

Queira Deus que ele venha cedo! 

 

Ondas do mar agitado 

Acaso vistes meu amado? 

Queira Deus que ele venha cedo! 

 

Acaso vistes meu amigo 

Aquele por quem suspiro? 

Queira Deus que ele venha cedo! 

 

Acaso vistes meu amado 

Por quem tenho grande cuidado? 

Queira Deus que ele venha cedo! 

 

Cantiga de Amor 

 

Agora você verá as principais características das cantigas de amor. São elas:  

 

● A presença de um eu lírico masculino 

● Ausência de paralelismos, diferentemente das Cantigas de Amigo 

● O sofrimento do poeta 

● Cartilha do amor cortês 

 

As regras do amor cortês, que, como você poderá observar, são bem diferentes da natureza amorosa nas 

cantigas de amigo, são:  

 

● Submissão à figura feminina 

● Relação de vassalagem (ou seja, fidelidade e obediência à amada) 

● Zelo pela reputação da dama 

● Idealização máxima 

● Abdicação de todos os bens materiais pela amada 
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Você sabia? O movimento artístico Romantismo, que surge, na Europa, ao final do século XVIII, dialoga 

bastante com os traços trovadorescos, em especial com estes elementos relacionados ao amor cortês. Você 

verá que, nas obras românticas, a figura feminina é descrita com pureza e idealização, e o eu lírico a coloca 

em um patamar elevado. 

 

Exemplo de uma Cantiga de amor 

(Nuno Fernandes Torneol) 

Se em partir, senhora minha, 

mágoas haveis de deixar 

a quem firme em vos amar 

foi desde a primeira hora, 

se me abandonais agora, 

ó formosa! que farei? 

 

Que farei se nunca mais 

contemplar vossa beleza? 

Morto serei de tristeza. 

se deus me não acudir, 

Nem de vós conselho ouvir, 

ó formosa! que farei? 

 

A nosso senhor eu peço 

quando houver de vos perder, 

se me quiser comprazer, 

que a morte me queira dar. 

Mas se a vida me poupar, 

ó formosa! que farei? 

 

Vosso amor me leva a tanto! 

se, partindo, provocais 

quebranto que não curais 

a quem de amor desespera, 

de vós conselho quisera: 

ó formosa! que farei? 
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Textos de apoio 

 

Cantiga de amigo 

 “Ai Deus, se sab'ora meu amigo” de Martin Codax 

 

Ai Deus, se sab'ora meu amigo 

com'eu senheira estou em Vigo! 

E vou namorada... 

 

Ai Deus, se sab'ora meu amado 

com'eu em Vigo senheira manho! 

E vou namorada... 

 

Com'eu senheira estou em Vigo 

e nulhas gardas nom hei comigo! 

E vou namorada... 

 

Com'eu senheira em Vigo manho 

e nulhas gardas migo nom trago! 

E vou namorada... 

 

E nulhas gardas nom hei comigo, 

ergas meus olhos que choram migo! 

E vou namorada... 

 

E nulhas gardas migo nom trago, 

ergas meus olhos que choram ambos! 

E vou namorada... 

 

 

 

 

 

 

Cantiga de amor 

“Cantiga da Ribeirinha” de Paio Soares de 

Taveirós (traduzida) 

No mundo ninguém se assemelha a mim 

Enquanto a vida continuar como vai, 

Porque morro por vós e - ai! - 

Minha senhora alva e de pele rosadas, 

Quereis que vos retrate 

Quando eu vos vi sem manto. 

Maldito seja o dia em que me levantei 

E então não vos vi feia! 

E minha senhora, desde aquele dia, ai! 

Tudo me ocorreu muito mal! 

E a vós, filha de Dom Paio 

Moniz, parece-vos bem 

Que me presenteeis com uma guarvaia, 

Pois eu, minha senhora, como presente, 

Nunca de vós recebera algo, 

Mesmo que de ínfimo valor. 
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Exercícios 

 

1. (Mackenzie - 2005) 

 

Assinale a afirmativa correta com relação ao Trovadorismo. 

 

Texto I 

Ondas do mar de Vigo, 

se vistes meu amigo! 

E ai Deus, se verrá cedo! 

 

Ondas do mar levado, 

se vistes meu amado! 

E ai Deus, se verrá cedo! 

Martim Codax 

 

Obs.: verrá = virá levado = agitado. 

 

Texto II 

 Me sinto com a cara no chão, mas a verdade precisa ser dita ao 

 menos uma vez: aos 52 anos eu ignorava a admirável forma lírica da 

 canção paralelística (...). 

 O “Cantar de amor” foi fruto de meses de leitura dos cancioneiros. 

 Li tanto e tão seguidamente aquelas deliciosas cantigas, que fiquei 

 com a cabeça cheia de “velidas” e “mha senhor” e “nula ren”; 

 sonhava com as ondas do mar de Vigo e com romarias a San Servando. 

 O único jeito de me livrar da obsessão era fazer uma cantiga. 

Manuel Bandeira 

 

a) Um dos temas mais explorados por esse estilo de época é a exaltação do amor sensual entre 

nobres e mulheres camponesas. 

b) Desenvolveu-se especialmente no século XV e refletiu a transição da cultura teocêntrica para a 

cultura antropocêntrica. 

c) Devido ao grande prestígio que teve durante toda a Idade Média, foi recuperado pelos poetas da 

Renascença, época em que alcançou níveis estéticos insuperáveis. 

d) Valorizou recursos formais que tiveram não apenas a função de produzir efeito musical, como 

também a função de facilitar a memorização, já que as composições eram transmitidas oralmente. 

e) Tanto no plano temático como no plano expressivo, esse estilo de época absorveu a influência 

dos padrões estéticos greco-romano 
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2. (Mackenzie – SP) 

 

Assinale a alternativa incorreta a respeito do Trovadorismo em Portugal. 

a) Durante o Trovadorismo, ocorreu a separação entre poesia e a música. 

b) Muitas cantigas trovadorescas foram reunidas em livros ou coletâneas que receberam o nome de 

cancioneiros. 

c) Nas cantigas de amor, há o reflexo do relacionamento entre o senhor e vassalo na sociedade 

feudal: distância e extrema submissão. 

d) Nas cantigas de amigo, o trovador escreve o poema do ponto de vista feminino. 

e) A influência dos trovadores provençais é nítida nas cantigas de amor galego-portuguesas. 

 

 

3. Interpretando historicamente a relação de vassalagem entre homem amante/mulher amada, ou mulher 

amante/homem amado, pode-se afirmar que: 

a) o Trovadorismo corresponde ao Renascimento. 

b) o Trovadorismo corresponde ao movimento humanista. 

c) o Trovadorismo corresponde ao Feudalismo.  

d) o Trovadorismo e o Medievalismo só poderiam ser provençais. 

e) tanto o Trovadorismo como o Humanismo são expressões da decadência medieval. 

 

 

4. (UNIFESP – 2005) Senhor feudal 

Se Pedro Segundo 

Vier aqui 

Com história 

Eu boto ele na cadeia. 

Oswald de Andrade 

 

O título do poema de Oswald remete o leitor à Idade Média. Nele, assim como nas cantigas de amor, a 

ideia de poder retoma o conceito de 

a) fé religiosa. 

b) relação de vassalagem.  

c) idealização do amor. 

d) saudade de um ente distante. 

e) igualdade entre as pessoas. 
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5. O Trovadorismo, quanto ao tempo em que se instala: 

a) tem concepções clássicas do fazer poético. 

b) é rígido quanto ao uso da linguagem que, geralmente, é erudita. 

c) estabeleceu-se num longo período que dura 10 séculos. 

d) tinha como concepção poética a epopeia, a louvação dos heróis. 

e) reflete as relações de vassalagem nas cantigas de amor.  
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Gabarito 

 

1. D 

As cantigas trovadorescas eram disseminadas oralmente e, para isso, consistiam no uso de alguns 

traços que auxiliam essa transmissão, como a recorrência de rimas, vocabulário simples, paralelismos 

(no caso das cantigas de amigo), refrões e afins.  

 

2. A 

No Trovadorismo não há distinção entre poesia e música, afinal, as obras desse momento são nomeadas 

cantigas. Elas eram recitadas, muitas vezes, com o acompanhamento de instrumentos musicais, como 

violas e liras. 

 

3. C  

O trovadorismo reproduz o feudalismo nas relações amorosas pois o amante age como um vassalo 

devoto ao seu suserano (a amada). 

 

4. B  

As cantigas refletem o momento histórico do feudalismo, assim como o faz o título do poema, “Senhor 

feudal”.  

 

5. E 

As cantigas refletem o momento histórico em que foram compostas – o feudalismo. Daí surgem as 

relações de vassalagem. 

 


